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CONHECIMENTO POPULAR X
CONHECIMENTO CIENTÍFICO

META
Apresentar as características do conhecimento empírico e conhecimento científico.

OBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno(a) deverá:
diferenciar o senso comum do conhecimento científico.

Aula

1

(Fonte: http://ava.ead.ftc.br).
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INTRODUÇÃO

Olá alunos e alunas! Sejam bem vindos à disciplina Metodologia da

Pesquisa Biológica I! Esta disciplina, com seus conteúdos, ajudará vocês

a compreenderem melhor como realizar pesquisas em Biologia, diferenci-

ando os conceitos de senso comum do conhecimento científico.

Vocês como futuros profissionais deverão organizar seus estudos para

que sigam o conhecimento científico, assim, construindo projetos, relató-

rios e teses que tenham respaldo, que além de ter uma redação apropriada

trará informações válidas, pois será fruto de um trabalho programado,

rigoroso e metódico.

Neste primeiro capitulo veremos o que é e qual a diferença entre

conhecimento popular e conhecimento científico, logo após compreen-

deremos o método científico e as revoluções científicas.

Antes de aprender a elaborar um trabalho científico devemos ter em

mente o que é ciência, o que a diferencia do conhecimento popular e

observar que o conhecimento científico vem sempre se modificando, for-

mando novos paradigmas, o que chamamos de revoluções científicas.

Então vamos lá!

Boa aula!

(Fonte: http://comunicacao.feevale.br).
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1
O SENSO COMUM

Em sua história, o homem vem sempre buscando respostas para mui-

tas questões cotidianas e para melhor compreender sua relação com o am-

biente em que vive. Pela necessidade de resolver seus problemas do dia a

dia muitas vezes o homem buscou solucioná-los mesmo que sem obedecer

a preceitos ou teorias, até mesmo por falta de conhecimento. Assim, o co-

nhecimento empírico foi e continua sendo acumulado através da vivência

pessoal, ouvindo de terceiros e mesmo por tradições da coletividade.  Com

isso, podemos dizer que o conhecimento popular é superficial, não crítico e

limitado até porque assimila tradições sem analisar sua validade.

O CONHECIMENTO CIENTÍFICO

Como que surgido de um mesmo tronco do saber, o conhecimento cien-

tífico muitas vezes utiliza-se de “ponta pé” inicial o conhecimento comum

para a realização de trabalhos mais elaborados. Através de uma atitude racio-

nal e ativa o homem se lançou a responder questões do cotidiano de forma

mais aperfeiçoada, assim começou a utilizar-se de um trabalho programado e

com seu raciocínio lógico aprofundou sua capacidade de analisar, explicar,

justificar, desdobrar e predizer eventos futuros. Assim surgiu o conhecimento

científico, o qual é mais crítico e rigoroso, preocupando-se com a relação

entre causa e efeito, tentando entendê-la da forma mais íntima.

Exemplo: determinada erva é tida em uma comunidade indígena como

remédio para dor de cabeça. O cientista fará experimentos para saber que subs-

tância presente na erva tem a capacidade de diminuir o sintoma dor e cabeça,

como essa substância age no organismo e mesmo se existe alguma substância

com esse potencial.

CONHECIMENTO COMUM X  CONHECIMENTO

CIENTÍFICO

Fazendo-se uma comparação breve, podemos observar que:

senso comum

Produto da experiência
concreta dos indivídu-
os construída de for-
ma aleatória.

Conhecimento científico

Busca a completude a
partir da experimenta-
ção metódica e da for-
mulação de juízos,
conceitos e enuncia-
dos científicos.
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CONCLUSÃO

O ser humano pode lidar com o conhecimento de várias formas, seja

de maneira comum ou científica, acarretando no acúmulo de saberes e

consequentemente aprendizado. O que varia em relação à forma de obter

o conhecimento será seu embasamento para que aquilo seja tido como

correto, assim o senso comum apenas observa a causa e o efeito sem se

prender ao porque daquilo acontecer, enquanto o conhecimento científi-

co busca entender o processo que levou aquela causa gerar aquele efeito.

Cabe a você como futuro pesquisador saber separar quando deve usar o

conhecimento científico e quando poderá usar o conhecimento comum.

RESUMO

O ser humano pode adquirir o conhecimento ao longo de sua vida,

seja de forma ocasional a partir de tradições culturais ou ainda de forma

sistemática através de experimentações científicas.

Conhecimento popular, conhecimento empírico ou senso comum re-

fere-se ao conhecimento adquirido através da experiência concreta dos

sujeitos e construído de forma aleatória, sem análise e ametódica.

Enquanto que o conhecimento científico busca entender de forma

completa o fenômeno estudado, a partir da experimentação metódica,

sistemática e da formulação conceitos e enunciados científicos.

ATIVIDADES

1. Que características um conhecimento deve ter para ser classificado

como empírico? E para ser classificado como científico?

2.  Crie seis exemplos que demonstrem a diferença entre o senso comum

e o conhecimento científico.
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1
PRÓXIMA AULA

Na próxima aula veremos o que é o método científico e a importância

das revoluções científicas.
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